Sto. António - Monições para a Celebração da Festa

Entrada: Somos cidadãos do mundo. Concidadãos da mesma Igreja, a que Sto. António tão gostosamente gostava de chamar «Cidade de Deus", "Casa de Deus". E, não por acaso, Leão XIII chamou a Sto. António, «o Santo de todo o mundo». «"Exulta, ó feliz Lusitânia!". Assim começa a bula da declaração de Santo António de Lisboa como Doutor da Igreja, com o título de "Doctor Evangelicus", promulgada por Sua Santidade o Papa Pio XII, em 16 de Janeiro de 1946. Razão tem,  na verdade, Portugal para se regozijar nos termos em que a bula tão efusivamente o faz, [...] ao celebrar Santo António, filho da nossa terra, nascido em Lisboa à volta de 1195, batizado na Sé com o nome de Fernando Martins; em solo lusitano, hauriu os valores universais da mentalidade culta da época, que depois soube irradiar por várias regiões do território europeu, vindo a morrer, em 1231, perto da cidade de Pádua». (CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA, Santo António, no VIII Centenário do seu nascimento, 1195-1995, Nota pastoral, Secretaria Geral do Episcopado, 1995,n.1). «O Senhor deu-lhe a palavra no meio da assembleia, encheu-o com o espírito de sabedoria e inteligência e revestiu-o com um manto de glória» (Antif. Entrada; cf. Sir.15,5). 

Pai Nosso: O menino ao colo, o divino infante junto do coração. A iconografia antoniana atira-nos assim para a humanidade de Jesus e igualmente nos sugere na relação com Deus esta confiança alegre e ousada. Neste espírito de «crianças», podemos chamar a Deus, «abbá, pai»...

Rito da Paz: Quando a Igreja se concentrava sobre as fronteiras, lutando, ao Norte, contra a heresia cátara e, ao Sul, contra o perigo muçulmano, António olha para o interior dela. É dentro da Igreja que se há-de operar a grande mudança. A conversão de cada um, pela restituição da Paz, pelo sacramento da Reconciliação. Neste momento, apesar da «diversidade de origens», estamos na «Casa do Pão», na Casa de Deus, e não nos podemos abeirar da mesma mesa, sem trocar um gesto de perdão e de paz. Saudai-vos na Paz de Cristo.

 Final: Brilhe a vossa luz diante dos Homens e, pelas vossas obras, eles glorifiquem o Pai que está nos Céus.

Homilia 2016

Um santo da nossa seleção

Santo António de Lisboa, «o santo de todo o mundo», como lhe chamou o Papa Leão XIII. Ou o nosso primeiro «santo popular», como o reconhecemos e celebramos entre nós.

Se deres esmola, a tua luz brilhará…
Para uma cultura da misericórdia

As obras de misericórdia são infinitas, cada uma com o seu cunho pessoal, com a história de cada rosto. Não são apenas as sete corporais e as sete espirituais em geral. Ou melhor: estas, assim enumeradas, são como matérias-primas – as da própria vida – que, quando as mãos da misericórdia as tocam e moldam, se transformam, cada uma delas, num trabalho artesanal. Uma obra que se multiplica como o pão nos cestos, que cresce desmedidamente como a semente de mostarda. Com efeito, a misericórdia é fecunda e inclusiva. Estas duas caraterísticas importantes: a misericórdia é fecunda e inclusiva. É verdade que estamos habituados a pensar nas obras de misericórdia uma a uma e enquanto ligadas a uma obra: hospitais para os doentes, sopa dos pobres para os famintos, abrigos para os que vivem pela estrada, escolas para quem precisa de instrução, o confessionário e a direção espiritual para quem necessita de conselho e perdão… Mas, se as olharmos em conjunto, a mensagem que daí resulta é que a misericórdia tem por objeto a própria vida humana na sua totalidade. A nossa própria vida, enquanto «carne», é faminta e sedenta, carecida de vestuário, casa e visitas, bem como de um enterro digno, coisa que ninguém pode fazer para si mesmo. Mesmo o mais rico, ao morrer, fica reduzido a uma miséria e ninguém leva atrás do cortejo fúnebre o camião com a mercadoria da casa mudada. A nossa própria vida, enquanto «espírito», precisa de ser educada, corrigida e encorajada, consolada. Esta é uma palavra muito importante na bíblia: pensemos no Livro da Consolação de Israel, no profeta Isaías. Temos necessidade que outros nos aconselhem, perdoem, apoiem e rezem por nós. Na família, praticam-se estas obras de misericórdia de forma tão justa e desinteressada que nem se dá por ela, mas basta que, numa família com crianças pequenas, falte a mãe para que tudo fique na miséria. A miséria mais absoluta e cruel é a duma criança na rua, sem pais, à mercê dos abutres.

Os pobres aproximavam-se de Santo António porque não se sentiam humilhados, nem pelo seu saber, nem pela sua virtude. Já no seu tempo, sécs. XII-XIII, notava: «hoje são os pobres, os simples, os humildes, que têm sede da palavra da vida e da água da sabedoria. Pelo contrário, os mundanos, aqueles que se inebriam com o cálice de ouro do vício, os sabidos, os conselheiros dos poderosos - acreditem-me - , não se deixam anunciar a mensagem divina». Denunciou o egoísmo dos ricos, a usura e a exploração dos operários. Dez anos depois da sua morte, um frade afirmou a seu respeito: «no nosso tempo, nunca ouvimos um tão doce consolador dos pobres e tão áspero acusador dos poderosos».

Homilia na Festa de Santo António 1998

1. Vós sois o sal da Terra e a Luz do Mundo. Esta é a vocação típica da presença do cristão na cidade dos homens. Sal, que impede a corrupção e dá novo sabor à vida das coisas e às coisas da Vida. Luz que dissipa as trevas e não se compadece com a timidez nem se esconde à sombra de quaisquer jogos escuros. Antes reflete a limpidez do coração. Sal e luz. E entre o sal e a luz, o verbo que lhe dá Vida: «ser». «Sois o sal»; «sois a luz». Luz e sal, não são adjetivos do cristão. São - e aqui vale dizê-lo com toda a propriedade -  nomes predicativos do sujeito. Porque então tudo vem do «ser». Ou se «é»  e se dá novo sabor, sentido «outro» à realidade, ou não se é... e assim se confundem os cristãos com a podridão dominante dos pagãos, agora ditos «homens de  bem». O agir - diziam os latinos -  segue o ser. Nessa medida, as obras, mesmo que nos façam «brilhar», se não vêm da Luz interior do Homem, da sua Verdade, que lhe dão brilho,  são lâmpada que depressa se apaga, luz que se consome mas não alumia. 

2. A santidade cristã não se confunde, por isso, com o devocionismo intimista, nem com o isolamento tímido da realidade deste mundo, que verdadeiramente Deus ama. Antes, como sal, que nunca tem a pretensão de ocupar o espaço todo - para não correr o risco de saturação - o cristão está no meio do mundo, necessariamente em pequeno número e como pequena parte, para salvar o mundo da corrupção de uma vida sem sentido ético, e para abrir luzes de esperança numa existência sem ética de sentido último. Vem, a propósito, como confirmação do Evangelho, o testemunho luminoso de Sto. António. E perceber, em alguns aspetos, como ele, com a força do sal do Evangelho deu à luz, luz nova a esta nossa terra de Portugal, na abertura  ao mundo novo da Europa que então nascia. 

3. «Em todas as regiões do continente europeu, política e culturalmente activas, mas, dum modo singular, no Norte da Itália e no Sul da França - espaço geográfico onde mais incidiu a ação de Santo António - estava em gestação uma nova Europa. Um mundo inovador surgia, pleno de novas riquezas e novas pobrezas, de novas liberdades e novas servidões. As referências constantes, nos Sermões antonianos, aos desvios desta sociedade - avareza, usura, prepotência e liberdade de costumes - permitem-nos intuir com que amplitude e profundidade o Santo conhecia e vivia os anseios e dificuldades dessa história em ebulição. (...)
Perante a ação apostólica de Santo António por terras da Europa, não se pode deixar de ver nele um dos obreiros espirituais do nosso mapa cultural, oferecendo a sua obra eficaz interpelação para os dias de hoje, apostados que estamos numa reestruturação da Europa, que se aparenta difícil, por falta de referências de grande alcance, às quais, não raro, se sobrepõem interesses economicistas imediatos.

4. Santo António é referência cristã da expressão espiritual e vocação da nossa terra, à qual o desenvolvimento do País não pode ser indiferente. A sua formação cultural e religiosa de sentido universalista faz dos portugueses irmãos dos homens de todo o mundo, sempre inconformados quer com os limites da Pátria, quer com as fronteiras da Europa».  (CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA, Santo António, no VIII Centenário do seu nascimento, 1195-1995, Nota pastoral, Secretaria Geral do Episcopado, 1995,ns.3-4) Em tempos de glória com a Exposição universal de Lisboa aí e a moeda única à porta, este «português universal» e «obreiro da Europa»  pode ajudar-nos a não esquecer o «Pão dos pobres» devido, por justiça,  aos deserdados da Vida. E  lembrar, tão necessária, como «de pão para a boca», «a Palavra do Evangelho», o «sal» mais urgente, depois do Século das Luzes... 

Sermão na Festa de Santo António 2002

I. Vós sois o sal da Terra. Vós sois a Luz do Mundo. Palavras escolhidas por Jesus, bem no início do Sermão da Montanha, e já no  remate da grande proclamação das Bem-Aventuranças.  Sal e luz,  mais até do que palavras,  são imagens que definem e ilustram a vocação e a missão do cristão no meio do mundo. 

1. Como se sabe uma das funções primárias do sal é temperar, dar gosto e sabor aos alimentos. Ele dá novo sabor à vida das coisas e às coisas da Vida. O sal, além do mais, impede a corrupção e com ela o apodrecimento. Esta imagem recorda-nos, por isso, que, através do Batismo, todo o nosso ser foi profundamente transformado, porque «temperado» com a vida nova que nos vem de Cristo. Este “sal”, que tem a virtude de não deixar a identidade cristã desnaturar-se, mesmo num ambiente pagão e hostil, é a graça batismal que nos regenerou. Mas é também “sal” que conserva, lembrando-nos assim o dever de guardar e transmitir a fé que recebemos 
.

2. O símbolo da Luz evoca aquele desejo de verdade e aquela sede de chegar à plenitude do conhecimento, que estão gravados no íntimo de todo o ser humano. A luz de que nos fala Jesus no evangelho é a fé, dom gratuito de Deus, que vem iluminar o nosso coração e esclarecer a nossa inteligência. A luz dissipa as trevas e lembra ao cristão que não pode pactuar com a timidez, nem esconder-se à sombra de quaisquer jogos escuros ou obscuros da sociedade e do mundo em que vive. Antes deve refletir a limpidez do coração e fazer brilhar a luz do Evangelho, pela palavras e pelas obras, pois é essa luz o critério que guia as opções e os rumos da sua vida
. 

3. Sal e luz. E entre o sal e a luz,  há um verbo que lhe dá Vida: o verbo «ser»: «sois o sal»; «sois a luz». Luz e sal, não são adjetivos, qualidades do cristão. São - e aqui vale dizê-lo com toda a propriedade - nomes predicativos do sujeito, isto é, são marcas indeléveis do seu próprio ser. Tudo vem do «ser». Ou se «é»...  e se dá novo sabor,  sentido «outro» à realidade, e então se vive de acordo com o evangelho,  ou não se é...  e assim se confundem os cristãos com a mediocridade e a podridão da vida triste dos pagãos.  O agir - diziam os latinos -  segue o ser. Nessa medida, as obras,  mesmo que nos façam «brilhar», se não vêm da Luz interior de Deus no Homem, são lâmpada que depressa se apaga, luz que se consome mas não alumia.  

Por isso, depois da proclamação de princípios de felicidade nas Bem-Aventuranças e antes de entrar nas exigências concretas do Sermão da Montanha,  Jesus lembra a necessidade de «ser». Recorda-nos que isto da vida cristã, é também e sobretudo uma questão de ser ou não ser. Ser sal que preserva do mal, que conserva o que é bom, que dá novo gosto às coisas. Ser Luz que não se esconde debaixo da mesa,  nem se acende para se colocar debaixo do alqueire (Mt.5,15). Mas que é palavra e testemunho, espelho da ação de Deus, na transformação do mundo.

II. Caríssimos irmãos: ”como o sal dá sabor aos alimentos e a luz ilumina as trevas, assim a santidade dá sentido pleno à vida, tornando-a reflexo da glória de Deus. Quantos santos conta a história da Igreja! No seu amor a Deus, os santos fizeram resplandecer as suas virtudes heróicas, diante do mundo, tornando-se modelos de vida, que a Igreja propôs para imitação de todos” 
. Dentre eles recordamos neste dia o Santo António de Lisboa, «o santo de todo o mundo», como lhe chamou o Papa Leão XIII. Ou o nosso primeiro «santo popular», como o reconhecemos e celebramos entre nós.

1. O itinerário da sua vida é, por certo, sabido, de cor e salteado, pelos seus mais devotos, a quem não faltou nunca, ao longo da história, a imaginação para descrever as suas maravilhas, pintar os seus feitos gloriosos e representar na arte os seus milagres. A vida de Santo António é uma vida sabida de cor, porque nunca fora uma vida insípida, mas, pelo contrário, uma vida bem temperada de entusiasmo e de paixão, de testemunho e de pregação, de sofrimento e de dedicação, no seguimento de Jesus. Santo António revelou-se como «sal da terra», quando adotava tons severos e enérgicos, ao denunciar os vícios, quando reclamava o perdão das dívidas e com ela a abolição da prisão. Queimavam como sal na ferida as suas palavras contra os avarentos, os luxuriosos, os prepotentes, os ladrões que – dizia ele – «oprimem e exploram os pobres e os indigentes, os esfolam e espremem reduzindo a ossos, que comem a carne do povo de Deus, o espoliam, partem-lhe os ossos». 

2. Ele tornou-se a lâmpada que se põe sobre a mesa, ao anunciar com beleza e clareza a luz do Evangelho. Conhecia de cor a Bíblia... e explicava as Escrituras, como ninguém, de tal modo que o Papa Gregório IX lhe chamou "Arca do Testamento".  Anunciava a Palavra com arte sábia de pregador.  E testemunhava-a com a vida santa e exemplar. Aos padres do seu tempo ele insistia que «para pregar santamente é preciso viver santamente. Quem fala de coisas celestes deve viver celestialmente». Os pobres aproximavam-se de Santo António porque não se sentiam humilhados, nem pelo seu saber, nem pela sua virtude. Já no seu tempo, sécs. XII-XIII, notava: «hoje são os pobres, os simples, os humildes, que têm sede da palavra da vida e da água da sabedoria. Pelo contrário, os mundanos, aqueles que se inebriam com o cálice de ouro do vício, os sabidos, os conselheiros dos poderosos - acreditem-me - , não se deixam anunciar a mensagem divina». Denunciou o egoísmo dos ricos, a usura e a exploração dos operários. Dez anos depois da sua morte, um frade afirmou a seu respeito: «no nosso tempo, nunca ouvimos um tão doce consolador dos pobres e tão áspero acusador dos poderosos».

III. Caríssimos irmãos e irmãs: 

1. Parece estranho, por isso, que este santo, tão exigente consigo próprio, numa vida curta mas cheia de pobreza e de pregação, e tão certeiro na denúncia do mal alheio, - parece estranho, dizia – que sendo tão exigente, ele se tenha tornado, ao mesmo tempo, tão popular, a ponto de ser canonizado onze meses depois da sua morte.  Homem de invulgar cultura e de impressionante capacidade intelectual, é declarado Doutor da Igreja pelo Papa Pio XII em 1946.01.16. 

Estas qualidades parecê-lo-iam afastar-se do comum dos mortais... dando a impressão de que o ideal evangélico da santidade seria uma meta reservada a poucos.  Mas, bem ao contrário, Santo António atinge o lugar máximo na religiosidade popular. No século XIII Santo António já era patrono de cerca de quarenta Igrejas em Portugal. Não se sabe exatamente quando o culto foi divulgado no nosso país. Mas, segundo a tradição, quando Gregório IX, no dia 30 de Maio de 1232, em Espoleto, procedia à canonização de Santo António, os sinos tocavam à mesma hora em Lisboa, sendo isso considerado como um sinal sobrenatural. O povo tomou para si este Santo, que se tornou, no século XVI, o Santo Nacional dos Portugueses, mas moldou-o às suas próprias necessidades. Aparece nos altares das Igrejas com diversos atributos: protetor da cidade, das casas e das famílias, advogado das almas do purgatório, advogado dos bons casamentos, protetor dos animais, fazedor de milagres, advogado dos objetos perdidos, ajudante dos que combatem, curador dos doentes, protetor dos náufragos, aquele que livra os homens das tentações demoníacas. “Ajuda a compreender esta larga fama saber que o Doutor Evangélico foi pregador popular. Popular no seu sentido mais fascinante, como homem de Deus no meio do povo. Convive com ele em longas jornadas de apostolado e conhece a sua linguagem e a sua vida”
. 

2. Esta caráter popular de Santo António, ao lado e apesar do seu alto nível de cultura e de exigência de perfeição de vida, faz vir ao de cima, e perceber com maior clareza, a vocação universal de todos os fiéis à santidade. A tal santidade que não é outra coisa senão a de colocar na estrada da nossa vida o radicalismo do Sermão da Montanha: «Sede perfeitos, como é perfeito o vosso Pai celeste»
. É uma “medida alta”, exigente, que nos põe a todos diante de uma fasquia elevada, e nos torna, por assim dizer, gente de “seleção”. Mas a medida da santidade, proposta a todos nas Bem-Aventuranças, é ao mesmo tempo, uma medida “popular”, porque se destina à vida comum de todos os dias e é um apelo que não exclui a ninguém. Por isso o Santo Padre colocava como prioridade pastoral da Igreja, no início deste novo milénio, a santidade, enquanto «medida alta da vida cristã comum: toda a vida da comunidade eclesial e das famílias deve apontar nesta direção”
, diz ele.

Santificados pelo Batismo, resta-nos, por dever, procurar a nossa santificação (cf. I Tes.4,3). «Se o Batismo é um verdadeiro ingresso na santidade de Deus, através da inserção em Cristo e da habitação do seu Espírito, seria um contrassenso contentar-se com uma vida medíocre, pautada por uma ética minimalista e uma religiosidade superficial»
, o mesmo é dizer,  que a chamada santidade popular não se confunde com a facilidade ou com a banalidade ou com a superficialidade  de vida, e muito menos se reduzirá a uma devoção ligeira ou brejeira, a um culto exterior,  feito de velas e de promessas, mas sem conversão, nem compromisso. Trata-se, sempre, na santidade,  de «ser ou não ser» em Cristo, por Cristo, com Cristo. 
3. Convido-vos, por isso, a viverdes a santidade de vida, partindo dos símbolos que acompanham a vossa imagem de Santo António:

a) O livro na mão, aberto, recorda-nos a Palavra de Deus, como fonte de vida e de fé, que é preciso escutar e meditar, “como palavra viva que interpela, orienta e modela a existência” (N.M.I. 39). “Alimentar-se da Palavra, para nos tornarmos servos da Palavra, tal é sem dúvida uma prioridade da Igreja no início do novo milénio” (N.M.I. 40), a que o Santo Pregador nos desafia. O livro, às vezes fechado, sugere ainda a necessidade de interiorização da Palavra, a importância da Oração. «Perante as numerosas provas que o mundo atual põe à fé, os cristãos sem oração seriam não apenas cristãos medíocres, mas cristãos em perigo”, como bem o testemunhou o nosso Doutor Evangélico, apelidado de «Cofre das Sagradas Escrituras» (Gregório IX).

b) O Menino Jesus, que viera confortar o seu servo António, que amorosamente O segurava nos braços, traz-nos à memória o berço do Batismo, pelo qual nos tornamos filhos de Deus, e traz--nos o apelo incessante de Jesus a convertermo-nos e a tornarmo-nos como crianças, para entrarmos no reino dos céus (cf.Mt.18,3-6). A santidade é, de certa forma, permanecer como criança, sem perder a alvura e a ternura, a candura e beleza, a força e graça original do nosso Batismo,  vivendo “com alegria e simplicidade de coração” (At.2,46). 

c) O Globo, que o Menino sustém  entre mãos, recorda-nos que  “Deus amou de tal modo o mundo que lhe entregou o seu Filho Unigénito» (Jo. 3,16) e sugere-nos uma santidade que consiste em estar no mundo, sem ser do mundo, uma santidade encarnada na vida e comprometida com “as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e dos que sofrem» (G.S.1). Uma santidade que não teme meter as mãos na massa do mundo, para a levedar com a força transformadora do evangelho.  

d) A Cruz, no remate do Globo, lembra-nos que “enquanto o mundo gira, a Cruz está firme”. O amor de Deus não muda com as mudanças do nosso mundo. A Cruz sugere-nos a santidade, como fidelidade de todos os dias e de todas as horas, como serviço desinteressado e entrega desmedida, em favor dos outros e na Casa da Igreja. A santidade é, neste sentido, servir, com a qualidade de Deus, de maneira abnegada e gratuita.

Irmãos: que, neste caminho da santidade, que é fruto da Palavra,  tecida na Oração, vivida no compromisso de todos os dias,  “nos valha Santo António”.  E, como o próprio ensina, “auxilie-nos Aquele que é bendito, louvável e glorioso, pelos séculos eternos. Diga toda a alma fiel: Assim seja. Aleluia
”

Excertos DE homilia 2015

Santo António, exímio pregador. 

Enviado, por circunstâncias totalmente casuais, a pregar por ocasião de uma ordenação sacerdotal, mostrou ser dotado de ciência e eloquência, e os Superiores destinaram-no à pregação. Começou assim na Itália e na França, uma atividade apostólica tão intensa e eficaz que induziu muitas pessoas que se tinham afastado da Igreja a reconsiderar a sua decisão. Ele foi realmente o grande semeador da Palavra, o semeador que primeiro foi terreno fecundado por essa semente e depois se tornou pregador notável… Conhecia de cor a Bíblia... e explicava as Escrituras, como ninguém, de tal modo que o Papa Gregório IX lhe chamou "Arca do Testamento".  Anunciava a Palavra com arte sábia de pregador. E testemunhava-a com a vida santa e exemplar. Aos padres do seu tempo ele insistia que «para pregar santamente é preciso viver santamente. Quem fala de coisas celestes deve viver celestialmente». Profundo conhecer da Sagradas Escrituras, familiarizado com a Palavra de Deus, soube semeá-la por toda a parte. Santo António foi sobretudo um pregador da Palavra de Deus. Bebida na sua fonte da Bíblia, essa palavra corria, na sua pregação, vida e exemplo, como a água fresca. É um pregador da realidade, da natureza, da vida e da história. Usa a metáfora, a parábola, o cenário, a ação dramática no esforço de transmitir a sabedoria de uma vida que experimenta. Não espanta que o povo levante "imagens" a quem se multiplicou em imagens para dizer o amor de Deus pelo mundo e pela humanidade. Sendo tão proveitosa para aqueles que o escutaram, ainda hoje podemos tirar proveito dela nos seus Sermões dominicais e festivos que chegam até nós. Pregando, com paciência, aos peixes, - como reza a tradição – o seu exemplo é também uma bela prova da tolerância que deve acompanhar o anúncio da Palavra, que nunca violenta a liberdade do homem, mesmo o mais obstinado. 

O seu testemunho confirma o ensinamento da parábola: “a mais pequena das sementes torna-se a maior de todas as plantas., estendendo de tal forma os seus ramos, que as aves do céu podem abrigar-se à sua sombra» (Mc.4,32). Na verdade, a fama do santo humilde, do pobre franciscano, rapidamente se disseminou por toda a terra. Ele é o santo de todo o mundo. Assim se confirma a palavra do salmista (Sal.91/92): «o justo florescerá como a palmeira, crescerá como o cedro do Líbano». Na verdade, não há Igreja, em parte do mundo, que não se encontre a sua imagem, o seu culto… Esta expansão do culto a santo António lembra a imagem da 1ª leitura em que “do cimo de um cedro frondoso é arrancando um ramo novo e plantado num monte muito alto” (Ez.17,22-24). Na verdade, parece que o vento do Espírito Santo levou, para bem longe, as sementes desta árvore de santidade, de modo que o exemplo de Santo António se plantou e implantou por toda a parte. 

ATUALIDADE: padroeiro da consciência social
Mas, neste tempo que é o nosso, qual poderá ser a atualidade da vida, da pregação e da ação, de Santo António? 

Eu diria que, o santo nascido, nos alvores da nossa nacionalidade, é hoje uma referência para a sociedade portuguesa, no que se refere à forma como desinstalou os ricos e defendeu os pobres. Os pobres aproximavam-se de Santo António porque não se sentiam humilhados, nem pelo seu saber, nem pela sua virtude. Já no seu tempo, sécs. XII-XIII, notava: «hoje são os pobres, os simples, os humildes, que têm sede da palavra da vida e da água da sabedoria. Pelo contrário, os mundanos, aqueles que se inebriam com o cálice de ouro do vício, os sabidos, os conselheiros dos poderosos - acreditem-me - , não se deixam anunciar a mensagem divina». Denunciou o egoísmo dos ricos, a usura e a exploração dos operários. Dez anos depois da sua morte, um frade afirmou a seu respeito: «no nosso tempo, nunca ouvimos um tão doce consolador dos pobres e tão áspero acusador dos poderosos». 

A sua pregação e a sua vida está cheia de exemplos de defesa dos mais descartáveis da sua época e de denúncias vigorosas dos desmandos dos poderosos de seu tempo. 

Poderemos dizer que Santo António é o padroeiro da consciência social. Diz-nos o santo: «Dai aos pobres... Quem não dá e fecha as entranhas ao seu irmão pobre, peca mortalmente, porque não existe nele a caridade de Deus. Entesoura no Céu Aquele que dá a Cristo; dá a Cristo, aquele que dá ao pobre». 

Na verdade, no início do século XIII, no contexto do renascimento das cidades e do florescer do comércio, crescia o número de pessoas insensíveis às necessidades dos pobres. Por este motivo, António convidou várias vezes os fiéis a pensar na verdadeira riqueza, a da cruz, que tornando-os bons e misericordiosos, faz acumular tesouros para o Céu. "Ó ricos - assim exorta ele - tornai-vos amigos... dos pobres, acolhei-os nas vossas casas: serão depois eles, os pobres, quem vos acolherão nos eternos tabernáculos, onde há a beleza da paz, a confiança da consciência, a opulenta tranquilidade da eterna saciedade" (Sermomes Dominicales et Festivi II, Messaggero, Pádua 1979, p. 29)”. 

E perguntava-se Bento XVI, ao falar de Santo António: “Não é porventura este, queridos amigos, um ensinamento muito importante também hoje, quando a crise financeira e os graves desequilíbrios económicos empobrecem não poucas pessoas, e criam condições de miséria”? Na verdade, como o mesmo Papa emérito recordara na sua Encíclica Caritas in veritate "a economia tem necessidade da ética para o seu correto funcionamento não de uma ética qualquer, mas de uma ética amiga da pessoa" (n. 45). E o Papa Francisco denunciará ainda com vigor a tal «economia que mata» (EG 53). Não por acaso, à volta de Santo António, se desenvolveram inúmeras iniciativas de cariz social e caritativa, como o Pão e a sopa dos pobres... o Pão de Santo António… etc.

interpelações 
Neste tempo difícil, edificarmos uma Igreja pobre, para os pobres, de modo que os pobres sintam a Igreja, como sua casa (EG 199). É importante que os cristãos, iluminados pela luz do evangelho, se comprometem na sociedade, na política, nas instituições, levando o sal do evangelho contra a corrupção e ajudando a construir um mundo novo, mais solidário. 

S. ANTONIO DE LISBOA - 13 de Junho - Oração dos Fiéis
P- Irmãos caríssimos: Na festa de Santo António de Lisboa, peçamos a Deus Pai todo-poderoso que o Espírito Santo derrame em nós a luz da fé, para nos colocarmos inteiramente, como ele, ao serviço da Igreja e de todos os homens, dizendo com alegria:

1. Para que o Senhor conceda à santa Igreja pastores segundo o seu coração, dóceis ao Espírito e fiéis ao Evangelho, oremos, irmãos.

2. Para que, por intercessão de Santo António, a linguagem dos que pregam a Palavra seja confirmada pelas obras que praticam, oremos, irmãos.

3. Para que os governantes de Portugal e do mundo inteiro ponham a sua inteligência e os seus dons ao serviço dos cidadãos mais indefesos, oremos, irmãos.

4. Para que os discípulos de Jesus Cristo sejam o sal da terra e a luz do mundo e glorifiquem o Pai que está nos Céus, oremos, irmãos.

5. Para que os homens busquem a verdade, abrindo a inteligência e o coração à lei de Deus, fonte de toda a sabedoria, oremos, irmãos.

6. Para que todos nós aqui reunidos, fiéis aos compromissos do Baptismo, imitemos a Cristo, o homem novo, oremos, irmãos.

P- Senhor nosso Deus, que enchestes Santo António de Lisboa de espírito de sabedoria e inteligência, dignai-Vos ouvir-nos com bondade, não em atenção aos nossos méritos mas à vossa misericórdia infinita. Por Nosso Senhor.

OFERTÓRIO – SÍMBOLOS DE SANTO ANTÓNIO 

1. O Menino:

Reza a tradição que um belíssimo Menino sorridente apareceu no quarto onde Santo António se hospedava e que lhe prodigava ternos beijos e carícias. Era o Menino Jesus que viera confortar o seu servo António, que amorosamente O segurava nos braços! Este Menino aponta-nos o caminho da humildade e da infância espiritual.

2. A Bíblia

A Bíblia é a grande fonte da pregação de Santo António. O Papa Gregório IX, impressionado com a sua familiaridade com as Escrituras, apelidou-o de Arca do Testamento e cofre das Sagradas Escrituras. 

3. Os Sermões

Santo António é bem conhecido pelos seus famosos sermões. É tal a riqueza dos seus ensinamentos que o Venerável Papa Pio XII, em 1946, proclamou Santo António Doutor da Igreja, atribuindo-lhe o título de "Doutor evangélico".

4. O Globo

O globo representa, na sua forma esférica, a totalidade geográfica do anúncio evangélico de que Santo António foi distinto missionário. Representa a popularidade de Santo António que, rompendo as fronteiras, é o símbolo da necessidade de globalizar a santidade, para renovar o mundo. Santo António é conhecido como o santo de todo o mundo! 

5. A Cruz

Dizia Santo António: "Cristo, que é a tua vida, está pendurado diante de ti, para que tu olhes para a cruz, como para um espelho. Nela poderás conhecer quanto mortais foram as tuas feridas, que nenhum remédio teria podido curar, a não ser o do Sangue do Filho de Deus. Em nenhum outro lugar o Homem pode aperceber-se melhor do seu valor, a não ser olhando para o espelho da cruz”. 

6. O Lírio

O lírio significa a íntegra doação de Santo António a Deus e aos irmãos. Na piedade popular, o lírio torna-se presença protetora e medicinal de Santo António, que foi sempre um instrumento de Deus para o alívio dos males físicos e morais das pessoas.

7. O Pão

Ficou famoso Santo António, como patrono dos pobres e sob a sua inspiração foi criado o chamado «pão de santo António», o pão dado aos pobres. Diz-nos o santo: «Dai aos pobres... Quem não dá e fecha as entranhas ao seu irmão pobre, peca mortalmente, porque não existe nele a caridade de Deus. Entesoura no Céu Aquele que dá a Cristo. Dá a Cristo, aquele que dá ao pobre». Este Pão recorda-nos ainda o dom da Eucaristia, que celebramos em Igreja, verdadeira «Casa do Pão», como o santo lhe chamava.

DEPOIS DA COMUNHÃO

Bênção do Pão

P – Irmãos: “No início do século XIII, no contexto do renascimento das cidades e do florescer do comércio, crescia o número de pessoas insensíveis às necessidades dos pobres. Por este motivo, Santo António convidou várias vezes os fiéis a pensar na verdadeira riqueza, a da cruz, que tornando bons e misericordiosos, faz acumular tesouros para o Céu. "Ó ricos assim exorta ele tornai-vos amigos... dos pobres, acolhei-os nas vossas casas: serão depois eles, os pobres, quem vos acolherão nos eternos tabernáculos, onde há a beleza da paz, a confiança da consciência, a opulenta tranquilidade da eterna saciedade". 

Não é porventura este, queridos amigos, um ensinamento muito importante também hoje, quando a crise financeira e os graves desequilíbrios económicos empobrecem não poucas pessoas, e criam condições de miséria? 
Ficou, portanto, famoso Santo António, como patrono dos pobres e sob a sua inspiração foi criado o chamado «pão de santo António», o pão dado aos pobres. Hoje irei proceder à bênção deste Pão, que será dado a cada um, para que o partilhe e ensine a partilhar.

Senhor, Pai Santo, 
Deus eterno e todo-poderoso,
abençoai este pão, 
pela intercessão de Santo António, 
que por sua pregação e exemplo 
distribuiu o pão da vossa Palavra 
aos vossos fiéis. 
Este pão recorde 
aos que o comerem 
ou distribuírem com devoção, 
o pão que vosso Filho multiplicou 
no deserto para a multidão faminta, 
o Pão Eucarístico 
que nos dais todos os dias 
no mistério da Eucaristia; 
e fazei que este pão nos lembre 
o compromisso para com todos 
os nossos irmãos necessitados 
de alimento corporal e espiritual. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, pão vivo que desceu do céu, 
e dá vida e salvação ao mundo, 
na unidade do Espírito Santo. 


Todos: Ámen.

BIOGRAFIA BREVE

Santo António nasceu em Lisboa numa família nobre, por volta de 1195, e foi batizado com o nome de Fernando. Uniu-se aos cónegos que seguiam a regra monástica de Santo Agostinho, primeiro no mosteiro de São Vicente em Lisboa e, sucessivamente, no da Santa Cruz em Coimbra, famoso centro cultural de Portugal. Dedicou-se com interesse e solicitude ao estudo da Bíblia e dos Padres da Igreja, adquirindo aquela ciência teológica que fez frutificar na atividade do ensino e da pregação. 

Aconteceu em Coimbra o episódio que contribuiu para uma mudança decisiva na sua vida: ali, em 1220 foram expostas as relíquias dos primeiros cinco missionários franciscanos, que tinham ido a Marrocos, onde encontraram o martírio. A sua vicissitude fez nascer no jovem Fernando o desejo de os imitar e de progredir no caminho da perfeição cristã: então, pediu para deixar os Cónegos agostinianos e para se tornar Frade Menor. 

O seu pedido foi aceite e, tomando o nome de António, partiu também ele para Marrocos, mas a Providência divina dispôs de outro modo. Após uma doença, foi obrigado a partir para a Itália e, em 1221, participou no famoso "Capítulo das Esteiras" em Assis, onde encontrou também São Francisco. 

Em seguida, viveu algum tempo no escondimento total num convento de Forli, no norte da Itália, onde o Senhor o chamou para outra missão. Enviado, por circunstâncias totalmente casuais, a pregar por ocasião de uma ordenação sacerdotal, mostrou ser dotado de ciência e eloquência, e os Superiores destinaram-no à pregação. Começou assim na Itália e na França, uma atividade apostólica tão intensa e eficaz que induziu muitas pessoas que se tinham afastado da Igreja a reconsiderar a sua decisão. 

António foi também um dos primeiros mestres de teologia dos Frades Menores, ou até o primeiro. Iniciou o seu ensino em Bolonha, com a bênção de São Francisco, o qual, reconhecendo as virtudes de António, lhe enviou uma breve carta, que iniciava com estas palavras: "Agrada-me que ensines teologia aos frades". António lançou as bases da teologia franciscana que, cultivada por outras insignes figuras de pensadores, teria conhecido o seu ápice com São Boaventura de Bagnoregio e com o beato Duns Escoto. 

Tornando-se Superior dos Frades Menores da Itália setentrional, continuou o ministério da pregação, alternando-o com as funções de governo. Concluído o cargo de Provincial, retirou-se para perto de Pádua, aonde já tinha ido outras vezes. Após um ano, faleceu nas portas da cidade, a 13 de Junho de 1231 
(Bento XVI, Audiência, 10.02.2010)
São António de Pádua (Audiência de Bento XVI)
António de Pádua ou, como é também chamado, de Lisboa, referindo-se à sua cidade natal. 

Trata-se de um dos santos mais populares de toda a Igreja Católica, venerado não só em Pádua, onde foi construída uma maravilhosa Basílica que conserva os seus despojos mortais, mas em todo o mundo. 

São queridas aos fiéis as imagens e as imagens que o representam com o lírio, símbolo da sua pureza, ou com o Menino Jesus no colo, em recordação de uma milagrosa aparição mencionada por algumas fontes literárias. 

António contribuiu de modo significativo para o desenvolvimento da espiritualidade franciscana, com os seus salientes dotes de inteligência, equilíbrio, zelo apostólico e, principalmente, fervor místico. 

Nasceu em Lisboa numa família nobre, por volta de 1195, e foi batizado com o nome de Fernando. Uniu-se aos cónegos que seguiam a regra monástica de Santo Agostinho, primeiro no mosteiro de São Vicente em Lisboa e, sucessivamente, no da Santa Cruz em Coimbra, famoso centro cultural de Portugal. 

Dedicou-se com interesse e solicitude ao estudo da Bíblia e dos Padres da Igreja, adquirindo aquela ciência teológica que fez frutificar na atividade do ensino e da pregação. 

Aconteceu em Coimbra o episódio que contribuiu para uma mudança decisiva na sua vida: ali, em 1220 foram expostas as relíquias dos primeiros cinco missionários franciscanos, que tinham ido a Marrocos, onde encontraram o martírio. A sua vicissitude fez nascer no jovem Fernando o desejo de os imitar e de progredir no caminho da perfeição cristã: então, pediu para deixar os Cónegos agostinianos e para se tornar Frade Menor. O seu pedido foi aceite e, tomando o nome de António, partiu também ele para Marrocos, mas a Providência divina dispôs de outro modo. Após uma doença, foi obrigado a partir para a Itália e, em 1221, participou no famoso "Capítulo das Esteiras" em Assis, onde encontrou também São Francisco. 

Em seguida, viveu algum tempo no escondimento total num convento de Forli, no norte da Itália, onde o Senhor o chamou para outra missão. Enviado, por circunstâncias totalmente casuais, a pregar por ocasião de uma ordenação sacerdotal, mostrou ser dotado de ciência e eloquência, e os Superiores destinaram-no à pregação. Começou assim na Itália e na França, uma atividade apostólica tão intensa e eficaz que induziu muitas pessoas que se tinham afastado da Igreja a reconsiderar a sua decisão. 

António foi também um dos primeiros mestres de teologia dos Frades Menores, ou até o primeiro. Iniciou o seu ensino em Bolonha, com a bênção de São Francisco, o qual, reconhecendo as virtudes de António, lhe enviou uma breve carta, que iniciava com estas palavras: "Agrada-me que ensines teologia aos frades". António lançou as bases da teologia franciscana que, cultivada por outras insignes figuras de pensadores, teria conhecido o seu ápice com São Boaventura de Bagnoregio e com o beato Duns Escoto. 

Tornando-se Superior dos Frades Menores da Itália setentrional, continuou o ministério da pregação, alternando-o com as funções de governo. Concluído o cargo de Provincial, retirou-se para perto de Pádua, aonde já tinha ido outras vezes. Após um ano, faleceu nas portas da cidade, a 13 de Junho de 1231. Pádua, que o tinha acolhido com afeto e veneração durante a vida, tributou-lhe para sempre honra e devoção. O próprio Papa Gregório IX, que depois de o ter ouvido pregar o tinha definido "Arca do Testamento", canonizou-o só um ano depois da morte, em 1232, também após os milagres que se verificaram por sua intercessão. 

No último período de vida, António pôs por escrito dois ciclos de "Sermões", intitulados respetivamente "Sermões dominicais" e "Sermões sobre os Santos", destinados aos pregadores e aos professores dos estudos teológicos da Ordem franciscana. 
Nestes Sermões ele comentava os textos da Escritura apresentados pela Liturgia, utilizando a interpretação patrístico-medieval dos quatro sentidos, o literal ou histórico, o alegórico ou cristológico, o antropológico ou moral, e o analógico, que orienta para a vida eterna. Hoje redescobre-se que estes sentidos são dimensões do único sentido da Sagrada Escritura e que é justo interpretar a Sagrada Escritura procurando as quatro dimensões da sua palavra. Estes Sermões de Santo António são textos teológico-homiléticos, que refletem a pregação bíblica, na qual António propõe um verdadeiro itinerário de vida cristã. É tanta a riqueza de ensinamentos espirituais contida nos "Sermões", que o Venerável Papa Pio XII, em 1946, proclamou António Doutor da Igreja, atribuindo-lhe o título de "Doutor evangélico", porque desses escritos sobressai o vigor e a beleza do Evangelho; ainda hoje os podemos ler com grande proveito espiritual. 

Nestes Sermões Santo António fala da oração como de uma relação de amor, que estimula o homem a dialogar docilmente com o Senhor, criando uma alegria inefável, que suavemente envolve a alma em oração. António recorda-nos que a oração precisa de uma atmosfera de silêncio que não coincide com o desapego do rumor externo, mas é experiência interior, que tem por finalidade remover as distrações causadas pelas preocupações da alma, criando o silêncio na própria alma. Segundo o ensinamento deste insigne Doutor franciscano, a oração é articulada em quatro atitudes indispensáveis que, no latim de António, são assim definidas: obsecratio, oratio, postulatio, gratiarum actio. Poderíamos traduzi-las do seguinte modo: abrir com confiança o próprio coração a Deus; é este o primeiro passo do rezar, não simplesmente colher uma palavra, mas abrir o coração à presença de Deus; depois, dialogar afectuosamente com Ele, vendo-o presente comigo; e depois muito natural apresentar-lhe as nossas necessidades; por fim, louvá-lo e agradecer-lhe. 

Deste ensinamento de Santo António sobre a oração captamos uma das características específicas da teologia franciscana, da qual ele foi o iniciador, isto é, o papel atribuído ao amor divino, que entra na esfera dos afetos, da vontade, do coração, e que é também a fonte da qual brota uma consciência espiritual, que supera qualquer conhecimento. De facto, amando, conhecemos. 

Escreve ainda António: "A caridade é a alma da fé, torna-a viva; sem o amor, a fé esmorece" (Sermomes Dominicales et Festivi II, Messaggero, Pádua 1979, p. 37). Só uma alma que reza pode realizar progressos na vida espiritual: é este o objeto privilegiado da pregação de Santo António. Ele conhece bem os defeitos da natureza humana, a nossa tendência a cair no pecado, e portanto exorta a continuar a combater a inclinação da avidez, do orgulho, da impureza, e a praticar as virtudes da pobreza e da generosidade, da humildade e da obediência, da castidade e da pureza. 

No início do século XIII, no contexto do renascimento das cidades e do florescer do comércio, crescia o número de pessoas insensíveis às necessidades dos pobres. Por este motivo, António convidou várias vezes os fiéis a pensar na verdadeira riqueza, a da cruz, que tornando bons e misericordiosos, faz acumular tesouros para o Céu. "Ó ricos assim exorta ele tornai-vos amigos... dos pobres, acolhei-os nas vossas casas: serão depois eles, os pobres, quem vos acolherão nos eternos tabernáculos, onde há a beleza da paz, a confiança da consciência, a opulenta tranquilidade da eterna saciedade" (Ibid., p. 29). 

Não é porventura este, queridos amigos, um ensinamento muito importante também hoje, quando a crise financeira e os graves desequilíbrios económicos empobrecem não poucas pessoas, e criam condições de miséria? 

Na minha Encíclica Caritas in veritate recordo: "A economia tem necessidade da ética para o seu correto funcionamento não de uma ética qualquer, mas de uma ética amiga da pessoa" (n. 45). 
António, na escola de Francisco, coloca sempre Cristo no centro da vida e do pensamento, da ação e da pregação. Esta é outra característica típica da teologia franciscana: o cristocentrismo. Ela contempla benevolamente, e convida a contemplar, os mistérios da humanidade do Senhor, o homem Jesus, de modo particular, o mistério da Natividade, Deus que se fez Menino, se entregou nas nossas mãos: um mistério que suscita sentimentos de amor e de gratidão para com a bondade divina. 

Por um lado a Natividade, ponto central do amor de Cristo pela humanidade, mas também a visão do Crucifixo inspira em António pensamentos de reconhecimento para com Deus e de estima pela dignidade da pessoa humana, de modo que todos, crentes e não-crentes, possam encontrar no Crucificado e na sua imagem um significado que enriquece a vida. 

Escreve Santo António: "Cristo, que é a tua vida, está pendurado diante de ti, para que tu olhes para a cruz como para um espelho. Nela poderás conhecer quanto mortais foram as tuas feridas, que nenhum remédio teria podido curar, a não ser o do sangue do Filho de Deus. Se olhares bem, poderás dar-te conta de como são grandes a tua dignidade humana e o teu valor... Em nenhum outro lugar o homem pode aperceber-se melhor do seu valor, a não ser olhando para o espelho da cruz" (Sermones Dominicales et Festivi III, pp. 213-214). 

Meditando estas palavras podemos compreender melhor a importância da imagem do Crucifixo para a nossa cultura, para o nosso humanismo nascido da fé cristã. Precisamente olhando para o Crucifixo vemos, como diz Santo António, como é grande a dignidade humana e o valor do homem. Em nenhum outro ponto se pode compreender quanto o homem vale, precisamente porque Deus nos torna tão importantes, nos vê tão importantes, que somos, para Ele, dignos do seu sofrimento; assim, toda a dignidade humana aparece no espelho do Crucifixo e olhar em sua direção é sempre fonte do reconhecimento da dignidade humana. 

Queridos amigos, possa António de Pádua, tão venerado pelos fiéis, interceder pela Igreja inteira, e sobretudo por aqueles que se dedicam à pregação; oremos ao Senhor para que nos ajude a aprender um pouco desta arte de Santo António. 

Os pregadores, inspirando-se no seu exemplo, tenham a preocupação de unir doutrina sólida e sã, piedade sincera, incisiva na comunicação. 
Neste Ano sacerdotal, rezemos para que os sacerdotes e os diáconos desempenhem com solicitude este ministério de anúncio e de atualização da Palavra de Deus aos fiéis, sobretudo através das homilias litúrgicas. Sejam elas uma apresentação eficaz da eterna beleza de Cristo, precisamente como António recomendava: "Se pregas Jesus, Ele comove os corações duros; se o invocas, alivia das tentações amargas; se o pensas, ilumina o teu coração; se o lês, sacia-te a mente" (Sermones Dominicales et Festivi III, p. 59). 

BIOGRAFIA (CARLOS AZEVEDO)

CARLOS AZEVEDO, Roteiro do Culto Antoniano na Diocese do Porto, 8.

Santo António nasceu em Lisboa, provavelmente a 15 de Agosto de 1195, numa casa junto das portas da antiga cidade (Porta do Mar), que se pensa ter sido o local onde, mais tarde, se ergueu a Igreja em sua honra.  Tendo então o nome de Fernando, fez na vizinha Sé os seus primeiros estudos, tomando mais tarde, em 1210 ou 1211, o hábito de Cónego Regrante de Santo Agostinho, em São Vicente de Fora, pela mão do Prior D. Estêvão. 


Ali permaneceu até 1213 ou 1214, data em que se deslocou para o austero Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, onde realizou os seus estudos superiores em Direito Canónico, Ciências, Filosofia e Teologia. 

Segundo a tradição, talvez um pouco lendária, o Santo tinha uma memória fora do comum, sabendo de cor não só as Escrituras Sagradas, como também a vida dos Santos Padres. 

As relíquias dos Santos Mártires de Marrocos que chegaram a Coimbra em 1220, fizeram-no trocar de Ordem Religiosa, envergando o burel de Frade Franciscano e recolher-se como Eremita nos Olivais. Foi nessa altura que mudou o seu nome para António e decidiu deslocar-se a Marrocos, onde uma grave doença o reteve todo o inverno na cama. Decidiram os superiores repatriá-lo como medida de convalescença. 

Quando de barco regressava a Portugal, desencadeou-se uma enorme tempestade que o arrastou para as costas da Sicília, sendo precisamente na Itália que iria revelar-se como teólogo e grande pregador. 

Em 19 de Março de 1222 em Forli, falou, perante religiosos Franciscanos e Dominicanos recém ordenados sacerdotes e, tão fluentemente o fez que o Provincial pensou dedicá-lo imediatamente ao apostolado. 

Fixou-se em Bolonha onde se dedicou ao ensino de Teologia, bem como à sua leitura. Exercendo as funções de pregador, mostra-se contra as heresias dos Cátaros, Patarinos e Valdenses. Seguiu depois para França com o objetivo de lutar contra os Albijenses e em 1225 prega em Toloso. Na mesma época foi-lhe confiada a guarda do Convento de Puy-en-Velay e seria custódio da Província de Limoges, um cargo eleito pelos Frades da região. Dois anos mais tarde instalou-se em Marselha, mas brevemente seria escolhido para Provincial da Romanha. 


Assistiu à canonização de São Francisco em 1228 e deslocou-se a Ferrara, Bolonha e Florença. Durante 1229 as suas pregações dividiram-se entre Vareza, Bréscia, Milão, Verona e Mântua. Esta actividade absorvia-o de tal maneira que a ela passou a dedicar-se exclusivamente. Em 1231, e após contactos com Gregório IX, regressou a Pádua, sendo a Quaresma do ano seguinte marcada por uma série de sermões da sua autoria. 

Instalou-se depois em casa do Conde de Tiso, seu amigo pessoal, onde morreu em 1231 no Oratório de Arcela. 
O facto de ter sido canonizado um ano após a sua morte, mostra-nos bem qual a importância que teve como Homem, para lhe ter sido atribuída tal honra. Este ato foi realizado pelo Papa Gregório IX, que lhe chamou "Arca do Testamento". 


Considerado Doutor da Igreja e alvo de algumas biografias, todos os autores destas obras são unânimes em considerá-lo como um homem superior. Daí os diversos atributos que lhe foram conferidos: "Martelo dos hereges, defensor da fé, arca dos dois Testamentos, oficina de milagres, maravilha da Itália, honra das Espanhas, glória de Portugal, querubim eminentíssimo da religião seráfica, etc."


Com a sua vida, quase mítica, quase lendária, mas que foi passando de geração em geração, e com os milagres que lhe foram atribuídos em bom número, transformou-se num taumaturgo de importância especial. 

Culto de Santo António, em Portugal 


No século XIII Santo António já era patrono de cerca de quarenta Igrejas em Portugal. Não se sabe exactamente quando o culto foi divulgado no nosso país. Segundo a tradição, quando Gregório IX, no dia 30 de Maio de 1232, em Espoleto, procedia à canonização de Santo António, os sinos tocavam à mesma hora em Lisboa, sendo isso considerado como um sinal sobrenatural. O povo tomou para si este Santo, que se tornou, no século XVI, o Santo Nacional dos Portugueses, mas moldou-o às suas próprias necessidades. Aparece nos altares das Igrejas com diversos atributos: protector da cidade, das casas e das famílias, advogado das almas do purgatório, advogado dos bons casamentos, protector dos animais, fazedor de milagres, advogado dos objectos perdidos, ajudante dos que combatem, curador dos doentes, protector dos náufragos, aquele que livra os homens das tentações demoníacas. 


Não faltam lugares e quintas com o seu nome, de tal forma que em Lisboa, leitarias, farmácias e drogarias foram colocadas sob a proteção de Santo António, com vista aos bons negócios e ajuda dos seus proprietários. A devoção chegou mesmo aos artistas populares, lembremo-nos de algumas peças expostas no Museu Antoniano de Lisboa, ali mesmo ao lado da Igreja de Santo António, e que bem merece uma visita. 


A própria toponímia do país está recheada com o seu nome. Claro que Lisboa se orgulha especialmente deste Santo fazendo-lhe festas de arromba nos bairros mais populares, repletos de ruelas enigmáticas e sedutoras, que sobem e descem obedecendo aos caprichos da velha Olissipo… O Castelo e Alfama usam engalanar-se para receber o Santo António no mês de Junho. Preparam-se as marchas e vestem-se as ruas de fitas coloridas que parecem tocar o céu de Lisboa. Nos pequenos largos onde desaguam as vielas e escadinhas, nascem esplanadas para se comer sardinha assada entre o perfume dos manjericos e os sons dos bailaricos. Várias ruas exibem com orgulho os tronos de Santo António. Esta tradição remonta a 1755 quando o Terramoto destruiu a capital e se fez um peditório para ajudar a reconstruir a Igreja de Santo António que então ficara parcialmente destruída. A tradição já não tem o mesmo significado, mas para os lisboetas não importa… Santo António é festa em Alfama e no Castelo e todos os anos Lisboa mostra ser ainda a cidade jovem e ingénua que se encanta com as guitarradas e com o Tejo.



Paula Ramos, in Família Cristã

A arte e Santo António 


A criação artística, sempre sensível ao que faz parte da vida do homem, não hesitou em tomar Santo António como fonte de inspiração. Daí que, já no século XIII, Torritti tenha representado o Santo português através de mosaicos que se encontram nas Igrejas de São João de Latrão e de Santa Maria Maior, ambas em Roma. Em 1359 João de Milão fez representar Santo António em Florença, na sacristia da Igreja de Santa Cruz. No final do mesmo século Agnolo Gadi pintou o Santo português através da técnica do fresco. O famoso Benozzo Gozzoli imortalizou Santo António na Igreja de Santa Maria de Aracoeli, em Roma. Representou-o já com um aspeto idoso carregando um livro e com o coração nas mãos. A mudança que se verificou na segunda metade do século, transformou Santo António num homem jovem acompanhado do lírio, o atributo deste Santo. A evolução artística da representação de Santo António atingiu, em finais de Quatrocentos, padrões iconográficos que iriam manifestar-se em Murillo e em Rubens. A Iconografia Antoniana foi também importante no nosso país. Nele se inspiraram o Mestre da Lourinhã, Frei Carlos, Garcia Fernandes e Vasco Fernandes. Lembremo-nos do Tríptico "Cristo deposto na Cruz", cujo painel da direita o faz recordar (Museu Nacional de Arte Antiga - Lisboa). Os próprios Livros de Horas, devocionários de Oração pessoal, símbolo da fé e piedade, não esqueceram o Santo Português, nomeadamente o Livro de Horas de D. Manuel, no Fólio 276 e 293 V. Os atributos de Santo António, (que normalmente é apresentado com um Livro numa mão e o Menino Jesus na outra), são variadíssimos: a flor de lis, o Crucifixo colorido, os peixes a escutar os seus Sermões, o burro ajoelhado perante a Hóstia, as próprias chamas, por confusão com Santo Antão. 


Todos estes factos são curiosos, pois refletem o papel que Santo António desempenhou na Cultura Europeia. O Culto de Santo António, embora ligado a Pádua, e expresso na Basílica que lhe foi erigida, não ficou preso a essa cidade italiana. Com efeito, desde cedo, em Portugal foram sendo construídos templos em sua honra. 

Imagens

Homem de invulgar cultura e impressionante capacidade intelectual, Santo António atinge o lugar máximo na religiosidade popular. Ajuda a compreender esta larga fama saber que o Doutor Evangélico foi pregador popular. Popular no seu sentido mais fascinante, como homem de Deus no meio do povo. Convive com ele em longas jornadas de apostolado e conhece a sua linguagem. É um pregador da realidade, da natureza, da vida e da história. Usa a metáfora, a parábola, o cenário, a acção dramática no esforço de transmitir a sabedoria de uma vida que experimenta. Não espanta que o povo levante "imagens" a quem se multiplicou em imagens para dizer o amor de Deus pelo mundo e pela humanidade. 

CARLOS AZEVEDO, Roteiro do Culto Antoniano na Diocese do Porto, 8.
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